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cluza (1). V . E x . a perdoe adiantarme a tanto o q' 
fasso obr.° do seu p r e c e i t o . — D.8 G.d e a V . E x . a . 

E i o de Janr.0 quinze de Outubro de mil sete sen-
tos e secenta, e oito. 

Conde de Azambuja 

Snr. D. Luiz A n t . 0 de Souza. 

Copia das ordens q' me forão expedidas pello I l l . m o e 
Ex. i n o Snr. Geira l , e q' na forma em q' manda o 
mesmo S.r se devem por na sua devida exzecussão, 
conforme os Capítulos seguintes extrali idos das 
mesmas ordens, etc. 

C A P T . 0 8 . ° 

N o mesmo lugar em qne se descobrir o passo do 
E io grande se porá bua goarda que regis te as en-
tradas e sahidas dequel le cam.° e navegassão do Eio 
T ie tê p.a se ivi tar a fuga dos povoadores e sold.os da 
expedição , e juntamente registar os direitos, q' na 
mesma passagem se houverem depagar p.10 tempo 
adiante a S. Mag. d e . 

9.° 

L o g o q' os Povoadores chegarem a Campanha de 
G u a t e m y se lhe darão terras sufec ientes p.a sua aco-
modassâo repartindolhas igualm. t e conforme a puseblid.0 

q' cada hum t iver p.a as cultivar, e se lhe farão de-
marçoins authenticas que possão servir de Titollo p.a 

a s fabricarem, e pussuirem sem impedim. 0 algum. 

(1) A copia, aqui mencionada, não existe no livro de registros donile 
são extraliidos estes documentos. 

N. (la li. 
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10 .° 

A todos terá obrig . m o Coraand.0 da e x p e d i ç ã o de 
acistir com os mant im. t o s que t iver e m q u a n t o não co-
lherem o pr. 0 fructo das suas rossas. 

1 1 a 

Estabe lec ida a principal Povoassão , e Fortaleza de 
G u a t e m y se irão avansando os mais Povoadores em 
distancias proporcionadas huns dos outros de q' se 
formarão Bairros de sete ou oito famíl ias j u n t a s p.a 

que se possão ajudar nas suàs fabr icas , e em 
qualq. r ocazião q' o g e n t i o os v e n h a atacar. 

12 . ° 

Dar-se-há a cada h u m dos Casais mais pobres hua 
e ixada, hua fouce, e h u m machado, e algua polvora 
e chumbo p.a se ajudarem com o s u s t e n t o da casa 
e def fenderem do Gent io . 

13.° 
N e n h u m dos Povoadores será p u x a d o no serv . 0 da 

exped ição p.a poderem tratar dos seus establec im. t 0 S 

e criassoins e o mesmo se praticará com os sold.o s da 
mesma q' t iverem levado suas famíl ias, a q' se dará 
baixa , e senão puxarão mais sa lvo em algúa u r g e n t e 
nececid.® em q' se fassão precizos, porque n e s s e cazo 
todos devem ser promptos e obed ientes ao q' se lhes 
detreminar. 

14.° 

N a Povoassão de G u a t e m y haverá h u m L i v r o ru-
bricado p. l a Provedoria em q' se fassa aSento de to-
dos os Povoadores q' entrâo naque l l e cont inente , 
dos n.os, nomes , e idades de suas famíl ias, e dos s eus 
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establecim. t 0 S e cr iaçoins arinuais de q' dará o Co-
mand.® todos os annos liúa relassão a es te Governo 
p. a se conhecer o seu aumento . 

15.° 

O Comand.® sem u r g e n t e cauza não deixará sahir 
pessoa a lgua p.a fora do d.° sertão, e havendoa lhe 
dará l icenssa por escrito p.a se aprezentar neste 
governo . 

16 .° 

Para o pagam.1 0 se passará revis ta a toda a expe-
dição de q' dará o Comand. 0 delia h u m mapa, aSig-
nado, ou relação das prassas q' ex i s t em, e das q' 
faltão, e nes ta forma se fará pagam. t o só aos prom-
tos na prezença do Comand. 0 e mais offeciaes, q' de-
v e m aSignar os recibim. t o s 

17.° 

Os soldos das prassas q' t i v e r e m dezertado feita a 
conta de seus venc im. t o s se aplicarão a sua impor-
tância com a mais quant ia q' fasso remeter da fa-
zenda E e a l , alem do pagam.' 0 p . a a compra de hua 
cavalhada de Sua Mag. d e q' d e v e haver naquel la 
frontr. a p.a as corridas das campanhas , e servisso da 
e x p e d i ç ã o a qual será alternada de cavalos, e egoas 
p . a q' possa haver criassoins, e iv i tar o gasto de os 
comprar suçess ivam. t 0 

18 .° 

Igualtn.1® se aplicará do mesmo dinheiro o gasto 
que for precizo na creassão de hua fazeuda de gados 
p. a S. Mag.d o de q' se possa sustentar a tropa ua-
quel le sertão, e iv i tar as despezas q' se estão fazendo 
em socorros desta Cap.n , a no q' recomendo hum grande 
cuidado. 



19.° 
Dar-sediam as providencias , q' forem precizas p.a 

factura de Igr.a, Caza de Cons.0 e tudo o mais q' 
for conveniente p.a o bom establecim. t 0 , e seguransa 
daquella Povoassão. 

Com a Rubrica de S. E x . a 

O Ten.t0 Ajud.® de Ordens Ant.° Lopes de Asd." 

Copia da Carta de S. Ex.a de 5 de Abril de 1770, q' 
logo participey ao Cap.m mor Reg. te João Martins 
Barros e ao Cap.m Comand.te João Alz' Ferr.a cuja 
copia lhe deixa p.a saberem oq' devem seguir em 
execussão doq' S. Ex.a detremiua na mesma carta. 

Estando esperando o avizo de estarem promptas 
as canoas p.a remeter as cartas, agora me sigurâo, 
que partirão hontem, com que p.a alcançalas faço 
estas regras, p.a s igurarlhe em pr.° lugar q' fico de 
saúde, e q' remeto o socorro de mantim.1 0 com a 
brevid.® q' coube no poss ivel , e q' fico aprontando as 
outras canoas em q' detremino mandar mais socorro, 
e a I). José de Macedo, e outros ofeciais a render 
os q' se aclião nesse destacam.1 0; porque por m.a falta 
não hão de de ixar de serem socorridos, e sat i s fe i tos 
de tudo o que necess i tarem, e me pedirem. Yão 
quatro pessas de Art i lharia q' tirei das Fortalezas 
as quais com dés q' la se achão fazem catorze com 
que ja se podem hir remediando p.a qualq. r aperto 
em quanto m e dão p. t0 p.a eu os poder socorrer com 
tudo, e esta Capitania não está dest i tuída de forças, 
porque tem todas estas Tropas auxi l iares , e não m e 
persuado, q' os nossos vez inhos in t en tem nada de 
novo contra esse establecim. t 0 sabendo q' lhe posso 
emtrar a Prouincia , e hosti l izarlha, como in tento de 
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